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Um truque de mágica 

O hipopótamo Horácio aprendeu um novo truque de mágica. Ele tem praticado 

bastante no espelho do banheiro. Hoje ele está preparado para testá-lo na frente dos 

amigos. 

- Eu consigo passar uma moeda pela minha cabeça! 

- Ele anuncia aos amigos no Esconderijo. 

Horácio pega uma moeda em uma das mãos e a passa para a outra. Então ele 

parece colocar uma moeda em uma orelha. Ele estica a mão e retira a moeda pela 

outra orelha! Todos ficam surpresos! 

- Ei, conte para a gente como você fez isso! Aposto que não é mágica de 

verdade. É um truque! - exclama a cobra Silvia. 

- Está bem... Eu não deveria fazer isso, mas vou contar como é o truque - sorri 

Horácio. 

- Pegue uma moeda. Faça parecer que você está passando de uma mão para 

outra, assim. Mas, na verdade você mantém a moeda na primeira mão, agindo como 

se ela não estivesse ali. Finja segurar uma moeda com a outra mão - ele mostra 

como se faz. 

- Faça parecer que há uma moeda em sua mão vazia. 

Finja empurrar a moeda falsa dentro da orelha - ele demonstra devagar - 

Então, coloque a primeira mão, a que está com a moeda, na outra orelha. Deslize a 

moeda pelos dedos e finja que está tirando da orelha. Pronto! Mágica!   
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Questões 

 

1) Qual é o título do texto? 

R. O título do texto é “Um truque de mágica”. 

 

2) O que o hipopótamo Horácio aprendeu? 

R. Horácio aprendeu um novo truque de mágica. 

 

3) Horácio diz aos amiguinhos que consegue fazer o que? 

R. Ele diz que consegue passar uma moeda pela sua cabeça. 

 

4) Silvia pergunta como Horácio conseguiu fazer sua mágica, o que ele diz a ela? 

R. Horácio explica como é seu truque e mostra como se faz. 

 

5) O que Horácio diz que tem que fazer com a mão vazia? 

R. Ele diz que tem que fazer parecer que há uma moeda na mão vazia. 


